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AMOSTRA

LÍNGUA PORTUGUESA

Compreender e interpretar textos é essencial para que o 
objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com 
isso, é importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lem-
brar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha 
um sentido completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto 
e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem ex-
plícita. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a 
sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir 
do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo 
que está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a inter-
pretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do 
repertório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um 
texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos 
e/ou visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhe-
cer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem 
como identificar expressões, gestos e cores quando se trata de 
imagens.

Dicas práticas
 ▪ Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um 

conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em 
cada parágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do tex-
to. Se possível, adicione também pensamentos e inferências 
próprias às anotações.
 ▪ Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de bus-

ca por perto, para poder procurar o significado de palavras 
desconhecidas.
 ▪ Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, 

fonte de referências e datas.
 ▪ 4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos 

de opiniões.
 ▪ Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, 

questões que esperam compreensão do texto aparecem 
com as seguintes expressões: o autor afirma/sugere que...; 
segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as ques-
tões que esperam interpretação do texto aparecem com 
as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o texto 
permite deduzir que...; qual é a intenção do autor quando 
afirma que...

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO; ESTRU-
TURA E SEQUÊNCIA LÓGICA DE FRASES E PARÁGRAFOS

Este é um estudo da semântica, que pretende classificar 
os sentidos das palavras, as suas relações de sentido entre si. 
Conheça as principais relações e suas características:

 ▸ Sinonínima e antonímia
As palavras sinônimas são aquelas que apresentam significa-

do semelhante, estabelecendo relação de proximidade. 
Ex.: inteligente <—> esperto

Já as palavras antônimas são aquelas que apresentam signi-
ficados opostos, estabelecendo uma relação de contrariedade. 

Ex.: forte <—> fraco

 ▸ Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e 

pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex.: cumprimento (saudação) X comprimento (exten-
são); tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

As palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 
grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. 

Ex.: rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) 
X manga (fruta).

As palavras homófonas são aquelas que possuem a mesma 
pronúncia, mas com escrita e significado diferentes. 

Ex.: cem (numeral) X sem (falta); conserto (arrumar) X 
concerto (musical).

As palavras homógrafas são aquelas que possuem escrita 
igual, porém som e significado diferentes. 

Ex.: colher (talher) X colher (verbo); acerto (substantivo) 
X acerto (verbo).

 ▸ Polissemia e monossemia
As palavras polissêmicas são aquelas que podem apresentar 

mais de um significado, a depender do contexto em que ocorre 
a frase. 

Ex.: cabeça (parte do corpo humano; líder de um grupo).

Já as palavras monossêmicas são aquelas apresentam ape-
nas um significado. 

Ex.: eneágono (polígono de nove ângulos).

SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS: SINÔNIMOS, ANTÔNI-
MOS, HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS
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 ▸ Denotação e conotação 
Palavras com sentido denotativo são aquelas que apresentam um sentido objetivo e literal. 

Ex.: Está fazendo frio. / Pé da mulher.

Palavras com sentido conotativo são aquelas que apresentam um sentido simbólico, figurado. 
Ex.: Você me olha com frieza. / Pé da cadeira.

 ▸ Hiperonímia e hiponímia
Esta classificação diz respeito às relações hierárquicas de significado entre as palavras. 
Desse modo, um hiperônimo é a palavra superior, isto é, que tem um sentido mais abrangente. 

Ex.: Fruta é hiperônimo de limão.

Já o hipônimo é a palavra que tem o sentido mais restrito, portanto, inferior, de modo que o hiperônimo engloba o hipônimo. 
Ex.: Limão é hipônimo de fruta.

Formas variantes
São as palavras que permitem mais de uma grafia correta, sem que ocorra mudança no significado. 

Ex.: loiro – louro / enfarte – infarto / gatinhar – engatinhar.

 ▸ Arcaísmo
São palavras antigas, que perderam o uso frequente ao longo do tempo, sendo substituídas por outras mais modernas, mas que 

ainda podem ser utilizadas. No entanto, ainda podem ser bastante encontradas em livros antigos, principalmente. 
Ex.: botica <—> farmácia / franquia <—> sinceridade.

Os sinais de pontuação são recursos gráficos que se encontram na linguagem escrita, e suas funções são demarcar unidades e 
sinalizar limites de estruturas sintáticas. É também usado como um recurso estilístico, contribuindo para a coerência e a coesão dos 
textos.

São eles: o ponto (.), a vírgula (,), o ponto e vírgula (;), os dois pontos (:), o ponto de exclamação (!), o ponto de interrogação (?), 
as reticências (...), as aspas (“”), os parênteses ( ( ) ), o travessão (—), a meia-risca (–), o apóstrofo (‘), o asterisco (*), o hífen (-), o 
colchetes ([]) e a barra (/).

Confira, no quadro a seguir, os principais sinais de pontuação e suas regras de uso.

SINAL NOME USO EXEMPLOS

. Ponto
Indicar final da frase declarativa

Separar períodos
Abreviar palavras

Meu nome é Pedro.
Fica mais. Ainda está cedo

Sra.

: Dois-pontos

Iniciar fala de personagem
Antes de aposto ou orações apositivas, 
enumerações ou sequência de palavras 

para resumir / explicar ideias apresentadas 
anteriormente

Antes de citação direta

A princesa disse:
— Eu consigo sozinha.

Esse é o problema da pandemia: as pessoas 
não respeitam a quarentena.

Como diz o ditado: “olho por olho, dente por 
dente”.

... Reticências
Indicar hesitação

Interromper uma frase
Concluir com a intenção de estender a reflexão

Sabe... não está sendo fácil...
Quem sabe depois...

( ) Parênteses
Isolar palavras e datas

Frases intercaladas na função explicativa (podem 
substituir vírgula e travessão)

A Semana de Arte Moderna (1922)
Eu estava cansada (trabalhar e estudar é 

puxado).

! Ponto de 
Exclamação

Indicar expressão de emoção
Final de frase imperativa

Após interjeição

Que absurdo!
Estude para a prova!

Ufa!

PONTUAÇÃO
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Operação Conectivo Estrutura 
Lógica Tabela verdade

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção 
Inclusiva v p ou q

Disjunção 
Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p 
então q

Bicondicional ↔
p se e 

somente 
se q

Estruturas lógicas
Antes de tudo, é essencial compreender o conceito de 

proposições. Uma proposição é definida como uma sentença 
declarativa à qual podemos atribuir um único valor lógico: verda-
deiro ou falso, nunca ambos. Em outras palavras, trata-se de uma 
sentença que pode ser considerada fechada.

Existem diferentes tipos de proposições, sendo as principais:
 ▪  Sentenças abertas: são sentenças para as quais não é pos-

sível atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, e, portanto, 
não são consideradas frases lógicas. 
Exemplos incluem:
Frases interrogativas: “Quando será a prova?”, “Estudou on-

tem?”, “Fez sol ontem?”.
Frases exclamativas: “Gol!”, “Que maravilhoso!”.
Frases imperativas: “Estude e leia com atenção.”, “Desligue 

a televisão.”.
Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, 

ambíguas, etc.): “Esta frase é falsa.” (expressão paradoxal), “O 
cachorro do meu vizinho morreu.” (expressão ambígua), “2 + 5 
+ 1”.

 ▪  Sentença fechada: Uma sentença lógica é aquela que ad-
mite um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso.

Proposições simples e compostas
Proposições simples, também conhecidas como atômi-

cas, são aquelas que NÃO contêm nenhuma outra proposição 
como parte integrante de si mesma. Elas são designadas pelas 
letras latinas minúsculas p, q, r, s..., sendo chamadas de letras 
proposicionais.

Por outro lado, proposições compostas, também conheci-
das como moleculares ou estruturas lógicas, são formadas pela 
combinação de duas ou mais proposições simples. Elas são de-
signadas pelas letras latinas maiúsculas P, Q, R, S..., também 
chamadas de letras proposicionais.

É importante ressaltar que TODAS as proposições compostas 
são formadas por duas ou mais proposições simples.

Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são constituídas por proposições 

simples conectadas por conectivos, os quais determinam seu va-
lor lógico. Isso pode ser observado na tabela a seguir:

AVALIAÇÃO DA HABILIDADE DO CANDIDATO EM 
ENTENDER A ESTRUTURA LÓGICA DE RELAÇÕES ENTRE 
PESSOAS, LUGARES, COISAS E/OU EVENTOS, DEDUZIR 

NOVAS INFORMAÇÕES E AVALIAR AS CONDIÇÕES 
USADAS PARA ESTABELECER A ESTRUTURA DESSAS 

RELAÇÕES

RACIOCÍNIO LÓGICO QUANTITATIVO
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Resolução:
A sequência das figuras completa-se na 5ª figura. Assim, con-

tinua-se a sequência de 5 em 5 elementos. A figura de número 
277 ocupa, então, a mesma posição das figuras que representam 
número 5n + 2, com n  N. Ou seja, a 277ª figura corresponde à 2ª 
figura, que é representada pela letra “B”.

Resposta: B

2. Câmara de Aracruz/ES - Agente Administrativo e Legislativo 
- IDECAN

A sequência formada pelas figuras representa as posições, a 
cada 12 segundos, de uma das rodas de um carro que mantém 
velocidade constante. Analise-a.

Após 25 minutos e 48 segundos, tempo no qual o carro per-
manece nessa mesma condição, a posição da roda será:

Resolução:
A roda se mexe a cada 12 segundos. Percebe-se que ela volta 

ao seu estado inicial após 48 segundos.
O examinador quer saber, após 25 minutos e 48 segun-

dos qual será a posição da roda. Vamos transformar tudo para 
segundos:

25 minutos = 1500 segundos (60x25)
1500 + 48 (25m e 48s) = 1548 

Em resumo, a tabela verdade das proposições simplifica a 
resolução de várias questões.

As sequências podem ser compostas por números, letras, 
pessoas, figuras e assim por diante. Há várias maneiras de esta-
belecer uma sequência, mas o importante é que haja pelo menos 
três elementos que caracterizem a lógica de sua formação. No 
entanto, algumas séries exigem mais elementos para definir sua 
lógica. Ter um bom conhecimento em Progressões Aritméticas 
(PA) e Progressões Geométricas (PG) torna a dedução das sequ-
ências simples e sem complicações. É crucial estar atento a vários 
detalhes oferecidos por elas, como nos exemplos abaixo:

Progressão Aritmética: soma-se constantemente um mes-
mo número.

Progressão Geométrica: multiplica-se constantemente um 
mesmo número.

Sequência de Figuras: esse tipo de sequência pode seguir o 
mesmo padrão observado na sequência de pessoas ou simples-
mente sofrer rotações, como nos exemplos a seguir:

1. Analise a sequência a seguir:

Admitindo-se que a regra de formação das figuras seguintes 
permaneça a mesma, pode-se afirmar que a figura que ocuparia 
a 277ª posição dessa sequência é:
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Escala Cartográfica

 ▸ Conceito e função da escala cartográfica
A escala cartográfica é um dos fundamentos mais importan-

tes da cartografia, pois permite compreender a relação entre o 
espaço representado no mapa e o espaço real existente na super-
fície terrestre. Todo mapa, carta ou planta é uma representação 
reduzida da realidade, já que não seria possível representar uma 
área territorial em seu tamanho verdadeiro sobre uma folha, tela 
ou sistema digital. Assim, a escala informa quantas vezes o es-
paço real foi reduzido para caber na representação cartográfica.

Em termos simples, a escala estabelece uma proporção. 
Quando se diz que um mapa possui escala 1:50.000, isso signi-
fica que uma unidade medida no mapa corresponde a 50.000 
unidades equivalentes no terreno. Portanto, 1 centímetro no 
mapa representa 50.000 centímetros na realidade, ou seja, 500 
metros. Essa relação é indispensável para medir distâncias, esti-
mar áreas, interpretar detalhes e comparar diferentes produtos 
cartográficos.

 ▸ Tipos de escala

Escala numérica
A escala numérica é apresentada por meio de uma razão, 

como 1:10.000, 1:25.000 ou 1:100.000. O primeiro número re-
presenta a medida no mapa, enquanto o segundo representa 
a medida correspondente no terreno. Quanto menor for o de-
nominador, maior será o nível de detalhe da representação. Por 
exemplo, uma escala 1:5.000 mostra mais detalhes do que uma 
escala 1:100.000, pois a redução da realidade é menor.

Esse tipo de escala é muito utilizado em cálculos, princi-
palmente quando se deseja converter medidas do mapa para 
medidas reais. Para isso, é necessário manter a mesma unidade 
de medida nos dois lados da relação. A escala 1:25.000 indica 
que 1 centímetro no mapa equivale a 25.000 centímetros no ter-
reno, isto é, 250 metros.

Escala gráfica
A escala gráfica é representada por uma barra graduada, 

geralmente dividida em segmentos que indicam distâncias re-
ais. Sua principal vantagem é permitir uma leitura visual direta 
das distâncias, sem necessidade imediata de cálculos. Além 
disso, quando o mapa é ampliado ou reduzido, a escala gráfica 

NOÇÕES BÁSICAS DE CARTOGRAFIA - USO DE ESCALAS, 
SISTEMAS DE COORDENADAS E PROJEÇÃO CARTOGRÁ-

FICA

acompanha essa alteração proporcionalmente, diferentemente 
da escala numérica, que pode perder validade caso a imagem 
seja redimensionada sem controle.

Em produtos digitais e impressos, a escala gráfica é muito 
útil para consultas rápidas, especialmente quando o usuário pre-
cisa estimar distâncias entre pontos, extensão de vias, largura de 
rios ou dimensões aproximadas de áreas.

 ▸ Escala grande e escala pequena
Na cartografia, os termos escala grande e escala pequena 

não se referem ao tamanho físico do mapa, mas ao nível de redu-
ção da realidade. Uma escala grande possui denominador menor 
e apresenta mais detalhes. É o caso de escalas como 1:1.000, 
1:5.000 ou 1:10.000, frequentemente usadas para representar 
áreas urbanas, quadras, lotes, edificações e elementos de maior 
precisão espacial.

Já uma escala pequena possui denominador maior e apre-
senta menor detalhamento, sendo adequada para representar 
áreas extensas, como estados, países, continentes ou grandes 
regiões. Exemplos comuns são 1:500.000, 1:1.000.000 ou esca-
las ainda menores. Nesses casos, muitos elementos da realidade 
precisam ser simplificados, omitidos ou generalizados.

 ▸ Aplicações da escala em geoprocessamento
A escolha da escala influencia diretamente a qualidade da 

análise espacial. Em geoprocessamento, trabalhar com dados 
em escalas incompatíveis pode gerar interpretações equivoca-
das. Um dado produzido em pequena escala não deve ser usado 
para análises que exigem alto nível de detalhe, pois sua precisão 
espacial pode não ser suficiente.

Assim, compreender a escala cartográfica é essencial para 
selecionar corretamente mapas, imagens, bases vetoriais e de-
mais produtos geográficos. Ela orienta o usuário sobre o que 
pode ou não ser analisado com segurança, evitando conclusões 
inadequadas a partir de dados incompatíveis com o objetivo do 
estudo.

Sistemas de Coordenadas

 ▸ Conceito de localização espacial
Os sistemas de coordenadas são usados para indicar a po-

sição de um ponto na superfície terrestre de forma organizada, 
padronizada e mensurável. Em cartografia e geoprocessamento, 
não basta observar onde um elemento aparece no mapa; é ne-
cessário saber sua localização exata ou aproximada dentro de um 
sistema de referência. Esse sistema permite representar cidades, 
rios, estradas, imóveis, limites territoriais e outros objetos geo-
gráficos com base em valores numéricos.

A principal função de um sistema de coordenadas é permitir 
que diferentes dados espaciais sejam corretamente posicionados 
e comparados. Quando duas camadas geográficas utilizam o 
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mesmo sistema de referência, elas podem ser sobrepostas 
com coerência. Caso contrário, podem surgir deslocamentos, er-
ros de alinhamento e interpretações incorretas.

 ▸ Coordenadas geográficas

Latitude e longitude
As coordenadas geográficas utilizam latitude e longitude 

para localizar pontos sobre a Terra. A latitude indica a distância 
angular de um ponto em relação à Linha do Equador, variando de 
0 grau a 90 graus para norte ou para sul. Já a longitude indica a 
distância angular em relação ao Meridiano de Greenwich, varian-
do de 0 grau a 180 graus para leste ou para oeste.

Esse sistema é muito utilizado porque permite localizar 
qualquer ponto do planeta por meio de dois valores. Por exem-
plo, uma coordenada formada por latitude e longitude informa 
exatamente a posição de um ponto dentro de uma rede global 
de referência. Em mapas digitais, sistemas de navegação e ban-
cos de dados geográficos, esse tipo de coordenada é bastante 
comum.

 ▸ Coordenadas planas
As coordenadas planas representam a superfície terrestre 

em um plano cartesiano, normalmente utilizando valores linea-
res, como metros. Diferentemente das coordenadas geográficas, 
que trabalham com medidas angulares, as coordenadas planas 
facilitam cálculos de distância, área e direção em ambientes de 
geoprocessamento.

Um exemplo muito utilizado é o sistema UTM, que divide a 
Terra em fusos longitudinais e permite representar posições por 
meio de coordenadas Este e Norte. A coordenada Este indica a 
posição horizontal dentro do fuso, enquanto a coordenada Norte 
indica a posição vertical em relação a uma origem definida. Como 
os valores são expressos em metros, esse sistema favorece medi-
ções mais diretas e práticas.

 ▸ Noções de datum geodésico
O datum geodésico é a referência utilizada para ajustar o mo-

delo matemático da Terra à sua superfície real. Como a Terra não 
é uma esfera perfeita, mas possui forma irregular e achatada nos 
polos, é necessário adotar modelos que permitam representar 
sua superfície com maior precisão. O datum define parâmetros 
fundamentais para que as coordenadas tenham sentido espacial 
correto.

Quando dados geográficos utilizam datums diferentes, pode 
ocorrer deslocamento entre camadas. Por isso, é essencial veri-
ficar o datum antes de integrar informações em um projeto. Em 
trabalhos de geoprocessamento, essa atenção evita erros na so-
breposição de mapas, imagens e limites territoriais.

 ▸ Importância da padronização das coordenadas
A padronização dos sistemas de coordenadas garante que 

os dados espaciais possam ser integrados, analisados e interpre-
tados corretamente. Em um projeto cartográfico, cada camada 
de informação deve estar associada a um sistema de referência 
conhecido, pois isso permite identificar sua origem, sua precisão 
e sua compatibilidade com outros dados.

Assim, compreender os sistemas de coordenadas é essen-
cial para qualquer trabalho com mapas e dados geográficos. Eles 
permitem que a informação espacial seja precisa, comparável e 
tecnicamente confiável, servindo como base para análises ter-
ritoriais, produção cartográfica e interpretação de fenômenos 
distribuídos no espaço.

Projeção Cartográfica

 ▸ Conceito e necessidade da projeção cartográfica
A projeção cartográfica é o método usado para representar 

a superfície curva da Terra em uma superfície plana, como um 
mapa impresso ou uma tela digital. Como a Terra possui forma 
aproximadamente esférica, não é possível transferir sua superfí-
cie para um plano sem provocar algum tipo de deformação. Por 
isso, toda projeção cartográfica envolve escolhas técnicas sobre 
o que será preservado e o que será distorcido.

Essa necessidade surge porque mapas planos são mais prá-
ticos para consulta, medição, comparação e análise espacial. No 
entanto, ao transformar uma superfície curva em uma superfície 
plana, podem ocorrer alterações em áreas, formas, distâncias ou 
direções. A projeção cartográfica, portanto, não elimina as distor-
ções, mas organiza essas distorções de acordo com a finalidade 
do mapa.

 ▸ Distorções cartográficas
As distorções são consequências inevitáveis das projeções. 

Um mapa pode preservar melhor as formas dos continentes, 
mas alterar suas áreas; pode manter áreas proporcionais, mas 
deformar contornos; ou pode favorecer distâncias e direções em 
determinadas regiões, mas perder precisão em outras. Por esse 
motivo, a escolha da projeção deve considerar o objetivo da re-
presentação cartográfica.

Em geoprocessamento, compreender as distorções é essen-
cial para evitar análises inadequadas. Uma projeção imprópria 
pode afetar cálculos de área, medições de distância e interpre-
tação da posição relativa entre elementos geográficos. Isso é 
especialmente importante quando se trabalha com bases terri-
toriais, limites administrativos, imagens, redes de transporte ou 
áreas de estudo extensas.

 ▸ Principais tipos de projeção

Projeções conformes, equivalentes e equidistantes
As projeções conformes preservam os ângulos e as formas 

locais, sendo úteis quando a aparência dos contornos e direções 
precisa ser mantida. Contudo, elas podem distorcer bastante as 
áreas, principalmente em regiões afastadas do ponto ou linha de 
contato da projeção.

As projeções equivalentes preservam a proporção das áre-
as. Isso significa que uma região representada no mapa mantém 
relação correta de tamanho em comparação com outras regiões. 
São úteis em análises que envolvem distribuição territorial, com-
paração de extensões e estudos quantitativos de área.
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